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Os "89s" e a Fraternidade Ausente

1789 (Rev. Francesa): Nasce a dicotomia Direita x 
Esquerda, focada em Liberdade e Igualdade. A 
Fraternidade, apesar da divisa, é marginalizada.
• Dicotomia Central: O debate sobre a propriedade e 
a soberania popular define as frentes políticas.

• 1989 (Queda do Muro): Um "fim da história" que 
ignorou a universalidade humana e as lições da 
Fraternidade.
• A Grande Lacuna: A ausência da fraternidade levou 
a interpretações parciais da política e da história.



O Paradigma da Política em vigor:

 Hostilidade e/ou Sacrifício

O Paradigma da Hostilidade: A política tradicionalmente se 
baseia na distinção "Amigo x Inimigo" (Carl Schmitt).

• A Lógica Sacrificial: A ordem social é estabelecida através 
da exclusão e eliminação de "bodes expiatórios" (René 
Girard).

 Incompatibilidade Radical: Essa fundação política torna a 
fraternidade um "fato privado", irrelevante ou impossível.

• Consequência Trágica: A absolutização das partes levou à 
negação do respeito, ao totalitarismo e à violência.



Reencontrando o Norte: 
Fraternidade como Metacategoria Política

• Critério Fundacional: A fraternidade é a "metacategoria" 
que deve reorientar a política, transcendendo (mas não 
eliminando) Direita e Esquerda.

• Política da Verdade: Exige respeito, sinceridade, 
testemunho e solidariedade, baseada no valor incondicional 
de cada pessoa.

• Diálogo Não-Violento: Opõe-se à política da mentira e da 
exclusão, buscando um caminho de comunicação e 
reconhecimento mútuo.

• O Sentido Essencial da Igualdade: A igualdade só ganha 
seu pleno sentido e possibilidade histórica sob a luz da 
fraternidade.



Um Novo Contrato Social: 
O da Fraternidade Global

• Crises Globais: Fome, guerras, desastres ecológicos e 
exclusão social exigem cooperação urgente.
• Os "Excedentes" da Sociedade: A política atual cria 
marginalizados, "supérfluos", que precisam de uma vontade 
política para existir.
• O Dever Comum: Direita e Esquerda democráticas devem 
adotar a fraternidade como imperativo.
• Fraternidade para a Direita: Serve como limite crítico 
contra a opressão e o totalitarismo.
• Fraternidade para a Esquerda: É um objetivo positivo para 
construir uma sociedade sem "excedentes", em escala 
planetária.
• A Escolha Crucial: Acreditar na possibilidade histórica da 
fraternidade é a opção fundamental para um futuro digno.



A divisa "Liberdade, Igualdade, Fraternidade"  se firma só 
em 1848. nicialmente, a Revolução focou na liberdade, e 
a igualdade só foi oficialmente posta ao lado da 
liberdade em 1792. A fraternidade era raramente 
mencionada em documentos oficiais ou bandeiras dos 
distritos de Paris em 1790, sendo mais um sentimento 
patriótico de união entre franceses.

Marginalização Inicial
A primeira menção formal da trilogia completa 
em um documento político oficial ocorreu em 
1790, no discurso de Robespierre. Proposta: as 
palavras "Liberdade, Igualdade, Fraternidade" 
fossem bordadas nos uniformes e inscritas nas 
bandeiras.

Surgimento Formal

A ideia de fraternidade ganhou força nas "Sociétés 
Populaires". “Sociétés Fraternelles des Deux Sexes" 
reuniam homens e mulheres, burgueses e proletários. 
Promoveram o sufrágio universal e uma ideia mais 
ampla de cidadania.

O Papel das Sociedades Populares
A fraternidade na Revolução Francesa teve dois 
papéis: o de unir a nova nação e o de dividir.
Festas da Federação buscavam criar um 
"homem novo" e uma "consciência pública". 
Surgiram duas interpretações: uma "voluntária e 
construída" e outra de origem cristã.

A Fraternidade que Une e Divide

Durante o Terror, a fraternidade foi distorcida, tornando- 
se excludente. Barere declarou que a fraternidade 
deveria ser "concentrada... entre os patriotas", excluindo 
aristocratas e inimigos.

A Autodestruição da Fraternidade no Terror

Os cristãos infundiram os três princípios na 
cultura europeia. La Boétie via a fraternidade 
como um laço natural que gerava igualdade 
e liberdade.
Iluministas buscaram fundamentar os 
princípios em uma cultura pagã pré- cristã.

As Raízes Cristãs e a Ação dos 
Iluministas

A Divisa Republicana Francesa na Revolução de 1789



A Revolução Negra ( Haiti 1791)



Democracia e Participação
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